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tfYPOGBAPHIA BUBOCRATICA
,1 ' ¡ r

do os respecti,vos', çH�iticos, conti·

nham, o n.o. I, a designação do

preço po'r que" a 'companhia toma·

ria firmes as ,ohr.igaçõés do em­

prestimo dést)oad? á conv�rsão das

actualment�' e\11lgiro, e o n.o z o

preço d'as mesfuas obrigações e a

designa,?ão �a renda para o Esta·

do e das outtas condições respei.
tantes aa',. exdusivo da indust�ia
<los taõ'atos, 'isto é dado o caso

<la conjuncç.ão das .dllas operações.
E!Tl cons�quencia da clausula

lnencionada, e que o gover�o, na
sua primeira reuni.ão se absteve de

apreciar, não foram abertos os re­

feridos envoluçros.
Só no dia seguinte, depois de

.auctorisação expressa da Compa�
nhia, se effectuou a abertura do

envolucro n.O 1, o qual" bem co­

mo o n.O 2, o ministro da fazenda
levára intactQ para casa ..

Ora, ,dizem uns
. atacando o go­

verno, que foi isso uma illegalida­
de, pois tratando·se de um con­

.

curso todas as propostas deviam
ser abertas na mesma occasião.
Contestam, por seu lado, os de·

fensores da Companhia dos Taba·
cos que não ha tal" poís não sa·

bendo. esta companhia se o gover­
no queria fazer �s duas operações
conjunctament�) ou separan,do a

, fi:, '
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[.. col1versão" �,Q.' exclusivo, finha. de I c�msta,�cias actuaes -��rec� rel�- ! illseri,'-, iio j,. DioJrr8. 'Cio IBI eataraeta de IeUala.'.

.
.

", ' I
.: .aventar duas hypotheses¡" ,E Isto cionar-se co� a guerra,

_

y O •

Arde Troya. " Com a denuncia, 'po,r'lhe assistir o" direito de 'opção z',�-'-A viagem do gr¡ao =s= .

'

(I'A "aitra)
.

fo'I' Jas'rl'¡ d1�,
do contrecto dos tabacos, que em- �u��t�' ab e�é'lu'�¡vll) "

,

. I,' I dd'�ed�dse,.a, ,S'd' Petersbllfdgo,. f<:ra v ,a, JL v, �
.

�v" dlw,

:fi • I" l· " " eCI I a antes
..

a morre "o grao- O nesse prezado collega (CA IIlala da EuroIJII», risação pulicamos uma reducção,m ap�areceu a uz, e com a apre- ,Seja' como fôr o qué parece es- duque Sergio; ora Q- gr.ão duque um dos ¡joroaes melhor infcrmados sobre. àssum- e que elle recebera de Mr. Henrysentaçao de propostas para a no tar provado é que a proposta da d'Hesse, .tem relações' familiares'] ptos celonlaes, publicou ?o s�}1 ultimo- numero Ross Phillips, da Baptist Mi'ssio.
di di

�

d
. .'

fu ort d R
.

QIH impertante artigo, que em seguida transere-
va a )U icaçao, por parte as ca- Companhia dos Tabacos é supe-

e mnmas co. ; �s cor, es a ,USSla,
�emos e para o qual chamamos II atten'9�o des . nary Society. A Revista publicou.

sas convidadas, resurgiu, mais fe- .

Metteu, da.Inglaterra e'.:.da Allemanha; .

�

nossos leitores: essa photographía, .acompanhada
.

.

'

.

flor a todas as, outras. 3.a_A questao da paz, fOI se·, I , ,
.' d'urn patriótico artigo do sr. Faria

fÇ>Z e VIolenta ainda, a guerra san- pois, essa companhia a primeíra riarnente tratada em palácio, nos i Diogo Cão foio navegador portu- Leal, FlO' seu vol. XII, pago Z02 e
ta ... dos phosphoros. lança: em Africa. llltitnô� tempos, mas foi. uni�ers�_I. guez,q,tI!! por mandado de D., João segs,

Já falámos.cern noticia á ultima M desfecho.
mente 'co.ncluld,o, . ql�e a Russia nao II proseguiu nos descobrimentos Do estudo comparado das pho-. " . as esperemos o ' ,.,.

d
"

1 d t d'Afr]
'.

hora, na apresentação d'essas pro- ,

tomara a mrciauva as negocia 11:0, on�o a cos a. rica .em con- tographlas fad é tirar a leitura
, .,' Tem a palavra o sr. Jose Lu- ções; . t.Inuaç.ao, do� que tl,n.ha.m sl.d, ,o rea- da inscripção, salvo alguns poucospostas e demos os tOplCOS prmcl- . .' .

'

I, '

• •\'
,
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.. d d D c

. ,.' . ClaRO qu.e sera bem capaz de 'con- 4· -vs personagens que u ti: tsa 9.s"ctlJr rite- o rema o �'�,' �on.t<?s duvidosos.. Empregando a,
paes da unica até agora conheci- .' .

. . marnente diziam admittern hoje,· Affçmso V. Parece hoje ave srgua.. chamada orthographia usual de
. .' '

, seguir que o empresumo sela ro-
J

� . ,. ,

d (L' C dei D bda: a da cornpañhia dos phospho .

'H que se o �pao ;.omasse a 100c�atl- ° UCI��O ar eira,
.

esc� ertas hoje, e desfazendo as abreviaturas,
d, d d mado, parte pela casa ambro, va a Russia nao se recusaria a e Desc@brzaoresN10goCao,Llsboa'al'nscrl'pça">odl'z o seguinte:ros qU!!, Iga·se a ver a e tem

,
.
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, �

. '", .

, .

'

. parte pelos Tabacos, pondo os dois estudaras condições propostas. í \8g�) que o navegador fez duas
SIdo Junto do governo de uma cor-

d d Pl' N'estas circumstancias parece viagens urna em" 143z'1483 e a Q'UI CHEG RAM OS NA.� proponentes e accor o. e o me- , . , ' " " ,
"

.
. , « A ' A •

recçao noravel, ,.' d .' deprehender-se que as desmq,rches outra em. 1484. t VIOS DO ESCLARECIDO,REI
A da casa ingleza Hambre of

mos &ISSO' se .estava tratan o ago· seriam feitas por intermedio;. da Na_primeira �'es,sas viagens D)o· ,DOM JOÃO O SEGUNDO DE
ferecia parece mais dez francos ra" parece. Inglaterra para levar o Japao.a go Cao descobriu a embocadura ·dG PORTUGAL - DIOGO CÃO-

db" - � , Quanto a concessão do exclusi· fazer as propostas que a RUSSIa ,rIO, Congo ou Za;lre; na, pqnta Sul PERO ANNES _ P E R O '. TI A
por ca � o. ngaçao•.

e nao queqa
vo, continuamos .com as nossas di!ilcutiria. collocou um padrão, o de �. Jorge! 'COSTA _ ALVARO PIRES.....,.,.

o exclUSIVO c9mq_ dI�semq'�; con-
duvidas e prev&s0e,s. Ist.o' não é vositivamente um e seguindo ao longo da cost�, as- I PERO ESCOLAR�JOÃO DE

tentava-se·dom a ganmtià do reno.
E' muito passiveI que, por fim, argumento em favor da paz, mas sentou oJpa,drã? de Santo Agostit¡hp. £ANT I A GO - + (morto) D A,

dimento dos tabacos, fosse qual comtudo as. pd_rtas parecem aber· Na �e,gulldil viagem ¡;;ollocou um DOENÇA GONÇALO (ou JOÃO?)
.

1
'

.

appareça uma\ soluçã0 inesperada tas a negoclaçoe� que po¡:le�m ter p��r,ao n� � Cab.o Negro. Es.ses pa-·. ALV�S-t (murtos) DIOGO RI--
fos,se o regltpen .adop,ta�o pe o go

e que não sej�.,;. nem tabacos c?mo conseque�cla a concl�sao pa· dr(j)'es e.stao hOJ,e na Sala Po�tuga\ BEIRO (?), GONCALO U) AL-
verno. E por Isto e" q,ue Troya nem phosp-horos!, clfica do conflIcto russo·)aponez. d� Socled�de �e Geographia .de , V-ES .......ANTÁO.9

•

_

está a arder...
' j

* . LIsboa: al�m d elles, 0l!tro haVIa,
V

.

.. ,
" Esperemos,-e,speremos1 de que os eruditos não tiveram AssI'm" ficou 'perpet,uado . na-.O s",,', '

. eJamos i'gora o que s,e passou "* lit "'L'

'C h'
, Ha porém quem affirme que a noticia, mas cujo.coríIrecimento era

° factQ'da ida até Iellala de Diogopropriamente com a ompan la ,ji!
questão da p'az tlem

. sido formal. corrente ,no Z::¡ire; chamavam-lhe
d T b

�
"

d �ão e dos seus companheiro,s., co.•
,'

os a acos, e que tao gram e ae-
Apezar de tudo-_?a má orienta. mente discutida pelo czar e que as O letreir.o dos Portuguezes. mo a menç�o dos nomes d estes,

leuma causou .. ,

ção dos partidos politicas e 'dós' condições são as seguintes: Esse 'letreiro op insc,ripç'ão fôra
e ainda a memoria dos que em'

A Companhia dos, Tabaco's .en-
.

I.a-Suzerania do Japão sobre aberto a cinzeLnas rochàs sobran- tão longes 'terras perderam a vidados governns, o credito do paiz a Cor'êa.
1

ceiras aa grande '.rio" na., sua m,'ar� P.

g v' rna um OffiCI'o' preli
'

d
' no serviço da atria. '." i."VIOU ao o e

'

", augmenta no estrangeiro, de fórma z.a-Cessão de Port·Arthur ê�de gem' e'iquerJa, aCima a confluen-
minar, em que se co�tinna àaffir·. Liao-Tung ao Japão. cia tom o Poso. uma h'orà a. mono

*
- ,\

extraoMinana e Iisongeira. * *
mação de que correspondia a t? Caso' nota vel: temos temos ú �.a-Neutralisação do porto de tante do logar de Matadi, e perto
das as ,c,o.. ndi.c.o,�es constantes da ..

' . Vladiwostok-, segundo o systema das cachoeiras de Iellalla, isto é, a Decorœ;am mais d,e quatro se-

cambio quasi aa par' e os titulos b
'

'lb d t d Z' culos. Du.rante elles nem a acç�o
consulta. que o mesmq¡ ,gov!!rno portuguezes' sobem na cotação de PO���_:Ce�I���ação do caminho de P�J:r�op��c:': i�po�:ivef qu:lr��. do tempo nem os maleficios dos
lhe dirigira, e ,dizi,a tambem que todos os mercados, e são procura. ferro oriental chinez sob uma admi navios de Diogo, Cãq alli chegas· homt!ns, que tanto daq-¡nificaram
não auctorisava' a a'bé:rtura de dois nistnldio oriental neutra.' sem; poderá jmlg.ar se,inac�editavel os outros padrões de Diogo Cão,dissimos. E emqllanto isto sedá·· .

h "d 11"-5.a-;R,estaura�ão d� Map'dchur,ia que alguem se pendúrasse das ro· tIn all) attIngi o aque, a IOscrlpçao.
entre .nós,� a: 'H��pa�há e ouiros at'é \Karbme, como parte Integran. chas para gravar a inscripção Não Consérva-se ella, perfeitamente
paizes luctam coo:} uma terrivel te db imperio chinez.

'

vale, porém. a' p.ena .dlsc,utir; as h:giv-e.l, sobranceira á correrí�e im·

crise finan��ir'�\;) que dia a dia apo E' muito provayel que a Russia photographlas n,ão mentem; e os pt!tuosa'do grande. rio, fóra do al· .

Parece mais temero'sa, como se os arrisque uma batalha, ainda antes Portuguezes eram parl;l muito mais. cance d!! mãos profanadoras, gúar�
.

de res'Olver�se definitivamente a en· O desenho das' quinas e da cruz, o dãndo a memoria do destemido
elemel'lt0s de qt!le, dispõ�m fossem tabolar negociações Raéificas� typo dos caracteres gothicos e as ::aveg,adÇ>r que alli a tinha fei'Hi
impotent�s' p,at.à a debellat., E' pelo menos esté o sentiT 'dos abre,via'tu!as )�� 'Fis�rip�ã,d, tudo é gravar.

.

Deve.se ilto a�'s' g�verpos que que mais estão 'n,a intimidade dos perfeltamem, Identlco ao que se Veiu,a Co�fer�ncia de Berli� de

P· ,politicos e militares russos'. vê no� padrões' da cnsta. Náo ha 1885. Sem respel,to pelas glOrIosaslem ortugal se teem revesado no '
.

• I d'
�

d P I' II, que 'duvidar: 'Dioero Cao nâo só" Itra lçoes e arruga, tiraram- 1e

poder? Antes 'muito pelo contrario. PlANISTA" p,enetfbu pela emb�cado;'a do Zai- ,a regifio, ?�de aquelle documento
Esta evidente p'rosperidade, este . re, mas' ainda navegou por elle' permane,cla. Acabou se! Passaram

EduarJo Felix Franco, marquez d d I Il Icredito l10l'e solido e esta desafoga. d M d acima, e só parou quando,as cata· .as pe· ras' e I! a a a pertecer ao
.. e' 'oreanes, pianista .diploma ,o ' .

d' E d I' d d t db Congo'da situac,ão,. dt.vem·se incontesta- I R I C
.,

d B r,act¡as o Imp.e Iram: entã,o man- ,sta o n epen en, e ,.

'

pe 'o ea onservatono e om dou gravar a inscripção, a 'qual as- 'pas�ou o governo d esse Estado a

velmente ás forças, vivas do paiz, barrai de Baixo, participa a todas
s,lm ficou att�stando bem alto: Aqui ser o.gq,arda do mouumento.

no 'seu progresso insessante. De as seuhoràs, e cavalheiros' tavi·
chegaram os Portuguezes! .

POIS beml. I;Ia dias �he.gou.arenses qUe offerece os seus servi- V
. �

d L b d
.

cada novo embate, parecem ellas' elamos agora os documentos' a IS oa a hOHCla e que a InSCrt·

ços n'est!J especialidade.tanto pa.ra;;,.. . �
�

d D' C- £�
.

d 11

re'surgir mais fortes do gue nunca,
,,�

A d
eXistencia da inscnpçao. '\ Ipçao e' lOgo

. ao, .

ora �Ica a .•

lJçoes col1)o para. concertos. e·
I. A Commissão de Cart'Oara De toda a respeitabIlIdade e a pes·

o que já fez exclam�r a'lguem:� monstraç1ão da sua muita pericia phií:i pubíicou em 1883 a Cai'tà 'd,'p) soa que re�ebeu essa notic,il:}, e de
'A. b'

.�'
t' '1

• no, g'enero ' P'ode
. observar·se ás d fi . lh t- ssom rosa e mexgo ave n- cur,s.o o rio. Zaire, de Stanley·P.Qrt Ico.n dnça e a pessoa que a rans-

guintàs e do'ningos nas reuniões ¡ E d
queza, a d'este paiz! '. ao Oceano, cool'den-ada por Capello :!Iltt,U,' :J�retal1to ou�amos pe Ir

familiares çlo�remlO paraonde está N V ti e j f
ASSim é. realmehte. Deo.ols de 13 Ivens. 'I!ssa carta, acima de i'- que é a sela conu�ma a; e. aze·

cOl1tractadq. Aproveitar. vi e na màrgem 'opposta a es'ta po- mol:ô' na e�peranç,a de que tenha
.

_ voação, lê·se: ,iP-adrão--portuguez. havldo ·eqUly�co, � �O ,DER,t..LDO e o jor�al , Cat. de latta la.» Mas,' se a tnscrIpçao de Iellala.
alg�rvic, ,DIa!", _barato � de .

II. Mr • .tewis, missi�nario ame proya d'uma glor!a po�tugueza' que
�alor eh elllaçao. ricano, tirou em -18go a photogra. a Olnguem deVIa mcommodar, mo-
___.....

·-

...
--

__iiiiiiiii¡¡;¡;¡'_-¡¡¡¡¡--_- p,hia �a i�,s�ripcão: d'essa photo· numento se�ular que o t�mp,o e o�
-......_.:...- graphla, ,dIVIdIda em tres partes, selvagens unham respeitado, fOI

JOSÉ ANTÓNIO DA SILVA Mr. Lafontaine Verday, gerente. da destruida por alguem; se essa d.es­
Previne o respeitavel public) que .casa hollandeza ,em BaiJaná, 'offe- t'ruição teve por estult<? fim (jbll�e­

já tem á venda: sedas, tulles, ze· receu um exemplar em 1893 ao ra� ulp documento, cUla memo�la,
phyrs messelines e gases em todas ex.mo sr. Augustô de Castirho, en- fehzmente, está ,�alva pda sua re·

as cõres e preços. Vende tambem tão capitão de fragata e comrrpn. pro�ucção g"aph�c�; se não houv�
para, a e�tação actual bonitos falOS dante da corveta Mindetlo. O mes· equI voco na notiCIa e o facto e

de mascaras a preços baratissimos. mo distincto official da nossa ma- certo; recala então sobre o auctor

Costumes do minho, Algarve e rinhà,de guerra hoje contra·almi- do attentad6 a conjemnação bem

Beira. . rant�, offereced essas photogra- merecida da indlg?ação_ d'este no-

Os fatos p¡;¡ra mascarados tam- phlas em 1902 á Escola Naval, bre palz e .da. mdlgnaçao de todt>
bem podem ser alugados a 500 onde se encontram. D'ellas foi ex· o mundo clvillsado!
réis por cada noite. Tambern ha trahídiil a reprodllcção po:, nó.s pu- --91!--

burros de papelão, machinas de blic,ada. Por ser este numero do HeralrJo.

debulhar, etc. I III. O sr. Faria Leal enviou de o ultimo que se publica dentro do'
. Vende-se uma porção de confei·1 S. Salvador do .Congo, em �g03, periodo do carnaval, prevenimos
tos rpandados fazer

expressamente.,
á excellente Rev1'sla Portugueza Co· os nossos assignantes de que algu:­

Instrumentos musicos. Boiões, lonial e Maritima a, outra photogra- mas sessões e annuncios de hoje
, etc., etc. . ¡lhia, da qual com a devida aucto· I são carnaval.escos.

envo)uçros, numerados 1 e 2, que
�

'I'
•

l.
• •

Juntos_lam,. sem que prevIamente

todas as difficuldades a que nos

arrastaram a divida·interna e a ne

gociação do convenio com os éré

dores, rião só conquistámos uma

posição in1tern¡¡.cional importantis­
sima, como rest�belecemos por
completo o credito no estrangeiro.
E' um yerdadeiro resurgimento
nacional.

se çhegalSse 'a �'rñ, a9ãordo Cé])m (¡)
•

f r I� 1 ", .

governo sobr� C'ondiçõcs, não de·

signadas. ,I'
,

.' ,

Os referid08 "envoll"lcros, ,segun-

.,--

RUSSIA E .tAPIo
Já se fala nos centros politicas

e militares francezes d'uma paz
proxima entre a Russia e o Japão.
Conforme' as opiniões mais al!lcto­

risa'das as origens d'esses boatos
são:

1.0 - O Czar enviou ao Rei
Eduardo vn na semana passada
uma carta pessoal, cujo contheudo
não é conhecido, mas, que nâs cir�

.. -

,



Assoei�,ml �e classI
�IS "To.'eir·os"

(SESSlo COMMEMORATIVA)
Presidente:-Tlim! Tlim! Tlim!
Escarepa-Está lá quieto corri a

porqueira da campa-inha que me

estoira os ouvidos!
.

Presidente-Está aberta a sessão!
Barthdoma» Junior- Sr. Presi­

dente! Peço a palavra.
Presidente-Tem a palavra o sr.

João Bartholomeu Bernardo.
Bartholomeu-Meus senhores! A

profunda baixa de cambio ..•
Escarepa (aparte)- Vossê quer

dizer a barateza do vinho, não?
Bartholomeu (irado)-A irestivel

argumentação da minha irrefutável

logica está infinitamente acima da

callignosa interrupção da cãfilal
Ai· mãe- Oh seu Presidente! Faz

favor d'um diccionario?
Preszdente-J á lhe disse outro dia

que cá na Bibliotheca só ha o Me­
nino da Matta e a Cartilha Ma­
ternal. Não queremos livros inro­
tices,
Ai mãe-Han?
Presidente-Inroticos!! Bolas!
Al mãe-Ah!
Bartholomeu - Camaradas! Te

mos que derribar casas! ... Temos
que derribar palacios! .. Eu não
me chamo João ••• porque é no­

me de burguez... Eu chamo-me
acido sulphurico!
Presidente-Onde diabo ouvi eu

isto?
Bartholomeu-Por:tanto meus se­

nhores .. , o progresso é a unica
estrada acceitavel e limpa para o

nosso ideial sublime e puro.
Escarepa - Appoiado! Viva o

Progresso!
l'odos-Viva o partido preguicista!

Viva a a a a!
Presidente-Então visto isso vem

meia? .•

Ai mãe-Inda ó dizes. Abona-me
ahi meio luso! (Barulho de copos
-refeição ).

Pr�sidetile-Tlim! Tlim! Tlim!
Escarepa-E você a dar-lhe! Com

a campainha! Arre que é bruto!
Presidente"':"" Tirare lá caldeirão

nao me tisnes!
Escarepa-Caldeirão e você! (ou

ve-se um estalo).
Differentes-He lá Hé lá. Haja

socego!
-

Presidente-(tocan�o n'um cha·
Tutinho com pito). Ti ti ti ti.
Bartholomeu-Torno a pedir a

palavra!.

Presidef1te (idem)-Ti ti ti ti.
Bartholomeu- Queridos amigos!

A conjugação penphrastica dos
termos obnoxios e el andestinos

.

confusamente despenhados da
immensa attitude dae razão fugiti.
va d'aquelles que .••

Escaf'epa-Xó!
Ae mãe-Fóra bebida! Rua com

elle. Guardem as quotas.
Presidmte-Viva o partido pregui­

cista!
Todos-Vivaaaa .••

. ,Bartholomeu-Cafila! Cafila! Ca­
fila! Saio com dignidade d'um gra
cho! Estupidos que não percebeis
a ideia suprema é inadiavel da li­
berdade. (Vomita).

Todo$-Rua! Está bebedo!
Presidente- Meus srs... o ..•

a ... o .. · etc.

Todos-Apoiado! Apoiado. Viva
o partido preguicista!
Escarepa-Meus srs ... Isto ca­

minha mal. Nada d'iscas! Vamos
encerrar a sessão.
Presidente-Aqui ninguem encer­

ra senão eu! Bolas! Ti ti ti ti.
Escarepa-Mas ouve-se o banzé

na rua!
Presidente-Qual historia! Então

e a algazarra dos limpinhos?
Ai mãe-Proponho um voto Je

louvor ao nosso amigo Zé Dias.
Tod03-Viva o partido preguicista!
Escarepa-Está encerrada a ses­

·são. Rua!
__...�D__

Estamos informados qúe a Tuna

Far'ense, não pode dar em Portimão

a recita que estava annunciada para
o dia da chegada do comboyo re­

creio'de Tavíra.

NECROLOGIA '

Falleceu no dia 26 n'esta cida­
de, com a edade de 16 annos, a

menina Augusta Maria Anna de
Almeida, filha do nosso amigo sr.

Antonio de Deus Pinto de Almei­
da.
D funeral que se realisou no dia

27 foi bastante concorrido.
Pegaram ás borlas do caixão os

srs.:

1.0 turno-Eduardo Felix Fran­
co, João Rodrigues Faria, Antonio
Reis, José Gomes Cabrinha, José
Francisco Lauriola, José Maria dos
Santos Junior.

2.0 turno- Antonio Soares da
Fonseca, Marcellino Marcos Cy­
priano, João Baptista Carvalho,
Eduardo Magalhães, Antonio Ma-
galhães.

.

Sobre o ataude foram depostas
cinco coroas de flôres arnficiaes
com as seguintes inscripções:

. _URTIGAS

Esta nova producção d'um dis­
tincto escriptor algarvio 'vae ser

mettida no numero das especiali­
dades pharrnaceuticas como ma­

gnifico lachante. '

Os parabens ao author,

INFORMAÇÕES

AGRADECIMENTO
Arthur Neves Raphael, profun­

damente reconhecido, agradece a

todas as pessoas que se dignaram
assistir ao ultimo ensaio da Bomba
realisado na pra�a da Lagôa e em

especialidade aos socios do Club
Taoirenee que da melhor' vontade
se prestaram a ser molhados até
aos ossos. A todos os protestos da
sua gratidão eterna e inolvidável.
(1945)

.. �

I J

Por cartas recebidas d'Olhão sa­

bemos que estão contratados pa­
ra servir d'anjinhos na proxima
procissão de Passos n'aquella villa
os srs. Joaquim Cordeiro Peres e

José Pires de Jesus. .

.

-Foi promovido a 1.0 official
dos correios e relegraphos o sr.

Luiz Rodrigues Corvo,
-Afim de se Juntar á compa­

nhia Toreski e Cesar Nunes, parte
brevemente d'esta cidade o distin­
cto cançonetista sr. João Jacintho

I.a_De violetas brancas -A nos- das Dores.
sa querida fillta-Antonü" :de Deus -Foi nomeado inspector dos
Pinto d''Alme,:da e Mar'ia Custodia de' caminhos de ferro do Sul e Sues­
Almeida. r'

'te o sr. João Horta, conhecido la-
2.a-Violetas roxas "e rosas-A' vrador d'este concelho. Consta-ríos

nossa neta-e sobrinha-Mann6l Ant:)- que acompanha este cavalheiro
nio de Almeida, Manuel Antonio Tor- da qualidade de guarda-joias o

res, Maria R. Pinto d'Almeida Tor- conceituado commerciante d'esta
res. praça sr. João Benjamin.

3. a - Violetas brancas, rosas, ;_Foi nomeado consul de Por-
amores perfeitos-A' nossa queriâa rugal junto da Estrella Polar o sr.
irmã e sobrinha-Manuel Antonio de Augusto Mimoso, distinctissimo es­

Almeida, Julia Maria Anna Almeida, tudante da Polytechnica. Este ca
. Maria da C(lnceição Almeida, lsabel valheiro já vae em viagem.
Custodia.

.

4.a_ De violetas. brancas e rosas

chá-A' noua querido amiqa-An.
tonio Fonseca e Maria Soares.

. 5.a-De ,rosas, amores perfeitos,
etc.-A" nossa querida amiga Augus.
ta Maria Anna de Almeida -

272-1905__:_}osé Joaquim Peres, Ma­
ria da Encarnuçôo Peres.

«Marcha dos Gabões d'Aveiro»,
Zé Clemente.
Versos do Evangelho, de S. Lu­

cas, pelo seminarista sr. J. Fagun­
des.
Walsa das «muletasD (executa·

da pelo sr. Luiz Cansado (rabeca),
João Peres Ponce (violão) 'e Dyo-

Antonio, �a Cr�z Balté, previne nisio Viegas (thuta).
os se,us estimavels freguezes que O «Espirro», cançoneta pelo
no proximo domingo ,realisará no'i �.amador José de Souza Fav�.
seu estabelecimento grande leilão ,O Fado dii Bomba», cantados
dos .seguintes objectos que vão com. pelo apreciado guitarr,ista Arthur
50 e tio por cento de abatimento:' Raphael.

. _' . «Dá cá o pé 10iroD', cançoneta
BIdets em lalao pintado a 48000 pelo menino Carlos Mil-Homens.
Um colchão de sumaúma t :5008000

.

,

Em seguida tem lagar o baile
desempenhando as funcções de
mestres de sala os srs. Paco Peres
e Geraldo.

.

Os bilhetes para o espectaculo
já se acham á venda n?s esta.bele·
cimentos dos srs. Jose RodrIgues

teve Cunha e Luiz Arnedo.

Gran'de leilAo

Uma porção do apetite do dono
da casa (gratis para se ver livre
d'ella).

'

Um manual do Jogo da manilha
(vende-s,e barato por se não en ten·

der).
Uma ideia que finalmente

) :ooo;ttlooo ·réis.
Ao Barato! Ao Barato! (1517)
-_...._---

-�--

J� 1 ..

Na noite de 28 ae Cevereiro leve a sua' «dé- r

livrance», dande li luz um robusto menino a es- Na ':'embaixada :
posa do sr. Sebastião Tello, D. Annil Teixeira .

-,

Tello. Mayonaise, toeigras;
--�

J I.. Petits. patés, vol au-vent;
Vim, caffé et bons liqueurs •••
Du sair; [usqu' au mantin .

Norrcrxs PESSOAES

Assistene);. na Reunião Familiar no Gremio na

noite de domingo ultimo:

D. Ilda Cansado, D. CArlota Marques Trinda­
de, D. Maria Trindade Vizelto, D. Aida Neves,
.D. Emilia Melitão, D. Gloria Neiva, D. Emilia
Neiva, D. Flavia Neiva, D. Sebastianna Araujo
Ribeiro, D. IIlaria Fonseca Carmo, D. Herminia
Franco, D. Amelia Barret Trindade, D. Albertina
Reis, D. Maria Reis, D. Maria Adelaide Campello
Marinho, D. Angelina Xavier Raposo do Amaral.
D. Mana Theresa-Crus, D. Marla Luiza Fructuoso
'da Silva, D. Eugenia Neiva, D. Maria Luiza
Quadros, D. Anna Frevonia Pereira, D. M,nia
Libania R. Sergio, D. M arianna Emilia Tavares
Pires Neves, D. &Iaria Victoria Aboim Fer-reira.
D. lila ria da Encarnacão Simões Pires d'Azevedo,
D. Maria Luiza Mimoso,. D. Maria Isabel IIlimoso,
D. Maria Elesbão Mimosó: D Germana Sergio,
D. Maria Amado da CUII�a, D. Maria Joanna
Pessoa Aboim, D. Maria Solesio Padinha, D. An­
na' Peres Viegas, D. Lishella Pessoa Machado, D.
Estber Machado. D. Maria Adelaide Franco Cen­
teno, fi rginia Centeno, D. Laura Centeno Casta-
nuo e D. Lanrínda Guerreiro. ,.

.

-*
De visita ao seu filho Sebastião Tello, esteve

em Tavira na semana passada o sr, dr, Joaquim
Pimenta Tcllo, deputado pelo Algarve.

-*
Esteve em Tavira, por eccasião da morte de

sua sobrinha o sr, Manuel Antonio Torres, seere­
tario da camara de Alcoulim.

Jã chegaram a Tavira, vindo gosar as Cerias
do Carneval os 51'S. Jayme r.ansado, Frederico
Chagas e João Sabbo da Universidade e Augusto
Alberlo Mimoso, alumno dII Poljtechnica.

-*
Vimos bontem n'esta cidade o sr. dr, Antonio

G�
•

-*

. ¡

'.
,

Deuma pessoa que assigna mys­
teriosamente «Raiós X X» recebe­
mos' um. envelope' com a seguinte
direccâo=-eZé Cumbreira=-redac­
cão d'o Heraldo-Tavira» contendo
às seguintes quadras:

NOS BAILES
os l\IENUS

No Club:

Croquettes de um bacalhau
Que mil tratos Já softrêra!
E com bolos da Borralha •••
'Bella vitella de pêra l ! !

.'
.

'J" ,I .....,

No .Gremio:

Roballo, atum e parracho,
Cavalla frita e cosida,
Sandwiches de presunto ••. (

Anda tudo n'urna lida ..•

,

( I

Jornal defemor das barri­
gas vasias. Sae brevemente.
Redacção e administração,
Corpo dos Reformados,

LISBOA

THEATRO TAVIRENSE
RECITA FAMILIAR

Terá logar n'uma das proximas
noites no palco do Theatro Tavi­
rense o primeiro concerto da Nova
Tuna Tavirense sob a direcção do
excellente amador sr. Francisco
Antonio Gomes (Zé Clemente). Do
reportorio que é de primeira ordem
fazem parte· os seguintes numeros:

EDITAL
Vericemo' Pedro Paulo, guver­

nador sivil da freguezia, por s. ma·
gestade, Quero, posso e mando

emquanto o concentir, fasso saber.
Lo-Não conçinio que os cães

dos tavirenses andem a çOlta no

Carnaval porque se dão bolinhos ..

Exceptuam se os cães que nós ça­
bemos porque para t"sses ainda n�o
se deu com uma bolinha que seja
capaz os matéir.
. 2.°_ Com respeito aos outros

alemais não tenho nada a dezer.

Exceptuam·se alguns Burros que
eu conhesso cujos teem muito que
ce le diga.

3.0 e ultimo.-Mando ao meu

collega Jassinto que cresça m�is
alguma cousa porque faz uma tns­

te figura ca ao pé do picot:o.
Passo do Governo Civel 3 I 'de

Fevereiro de 1905.

'J

Pensamentos ...
concentrados

I

Oh! quando cerá que a mussida­
de purtugheza aprenderá a escre

ver a lingoa patria! .•.

Ludovico .Men.ezes.

II

ah! o Theatro! Sim o theatrol.. .:
o theatro! ah o iheato! o theatro!

Frqderico Chagas.
III

, Se o padre santo soubesse
O gosto que o iada tem

Vinha de Roma a Tavira
Cantar o fado tamb,em!

..

\

Arthur Raphael.
IV

Cerco ao Rei, saito ao Az e dez
réis dama contra cavallo.

Antonico Santanna.

V

Applicando o Binomio de Newton
á espherolcidade terrestre demons·
tra-se facilmente que I metro é
egual a 1 centrimetro.

Antonio Cabreira.

VI

Não posso aturer a vida estron­

dosa das cidades. Por isso fujo
p'ros campos •.. p'ros campos.

Jayrne Cansado.

VII

O amor, minhas senhoras, é um

cogumelo. Cautella com os amores

venenosos. Ah se não fosse esta

le::.ão! ..•
João Sabbo.

Nos tres: t.

Veriçemo Pedro Paulo.

Para liquidar: 6 revolvers, I es­

pingarda de 5 cannos, I canhão
revolver, I dito Krup, I dito Hot
chiss, I faca de matta, I tubo
lanea torpedos, I bomba explosi­
va, '6 bicyclettes, 2 figados de cão.
Trata-se com Joaquim Aboim, Ta­
vira.

Fatiinhas com manteiga •..
Chásinho fra:o a mais não •.•
-Eu tenho gosado todos .••
-Oh! que grande. remação,

Raio XX.

Solicitador encartado.
. Escriptorio Rua da Fonte (ao canto)

'TAVIRA

DE CARNAVAL

Por causa da comilança
Nos bailes do Cat'naval
Dei cabo da rica pança
E das tripas ando mal.

Ao ver esta trapá/hada
Fui pedir logo ao doutor
Uma purga e reforçada
73ebi-a; fiquei peor!

Corri toda a mededna
Bebi quatro boticadas·
Um frasco de terebentina
E as tripas sempre escamadas!

Mas na semana passada
Na «Classe dos sapateiros»
Fui ouvir (cousa aramado)
Alguns discursos brejeiros.

Quando aquillo observei
Fiquei muito admirado/

C'/lpontei. (\. descarreguei
. .. . .

Já estQu mais alliviadol

I-III-goS.
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Iario orphanologico a que se procede
por obito de Manuel Pereira Faz­
tudo, do sitio do Malhão.
Pelo presente são, citados quaes­

quer credores incertos nos termos
do n." i do 'artlgu 844 d9 Codigo do-
Processo .. '

"

,

Tavira, 2-1 de feverelro de 1905.
Verificado: Godinho.

O escrivão do 3.° officio

(2{9) E,ste�ão Jos� de' Souza Reis.

"un'T I GAS
.,

Pelas onze horas da noite do dia (Livro estreia) n, ,

2j de fevereiro passado, no Edificio Alguns capitulos: - Os Beras da
Lateral e Contiguo á Nova Esta- politica algarvia; -;- Uma, partilha
ção do, Caminho de Ferro, once .amigavel; - Memor iai de duas de
se achavam presente os .abaixo cadas politicas no Algarve; -Com
assignados foi discutido o motivo quem se deve embarcar ... para o

da pendencia, havida entre os srs, alto, mar; � Poses, feitios e baso
Eduard€> Feliz Dançarino da Fran .fiasj=-Quem nos foge .. : medO!lOS
ca e José João Feitoria Parreira, não mette;�Jornaiistas e •.. Jor
pelo motivo de o primeiro se achar naleiros - Lettras a vencer; - De
oflendido com o segundo, por este como nem por muito madrugar a

ter no, Gremio Taoirense na noite de manhã raia antes de tempo;-Sar­
domingo .dançado uma contradan dinhas, atuns, atuarros, albacoras
ca a pé counñ« no qua! aquelle viu e, .. rones;� O habito. de se fal-
zombaria e .clara allusão, brutal aos lar mansinho. Armações e," ar, (22.0)
seus defeitos no physico. madilhas, Abraços e-facadas. Bai,' �-�"""'--------,-""I"
Ouvido o sr. José João Feitoria larinas e funampulos., Honrem e Companhia de ('escarias

Parreira declarou este que se acha- hoje. No tablado poktico, - Além
do A'J6jl"O e Rama bü,(ava prompto a dar as explicações tumulo: -(Algarvi0s illustres) Ven- , u ir . () o

necessarias som tanto que tosse tura José Coelho, .de Carvalho,
acompanhado ao, piano dur ant at: Conselheiros Ferrefra- .d'Almeida,
dissertação, pelo offendido. Não es- Luiz de Bivar, drs., José Lapa Fer­
tando este pe!o ajuste ficou deter- ,nande� Manoel. Marçal d'Azevedo
minado o encontro a tiro no alto Pacheco, generar Figu�i.redo, Mas
de Sam'Anna á distanCia de dOIs car�'nhas, Francisco Constantino

p�sso�, costas com coSt�s. (S�guem Pereir:a de Mattos, o lirico J:>ão de
as asslgl)amras). Deus" Malioel, de cHivar, J0ao Lu-

.' ,cio Perei ra, etc" et� . .Ala dos vi-
ventes: D. Antonio Mendes Bello,
Visconde do Cabo de Santa Maria
e dr. Matheus T�ixejr,¡:¡ 'de AZeve­
do, (por adopção); cops¡;]heiros José
Vaz Jud:ce Aboim· e Frederico
Garcia Ramires. 'D!1s. Agostinho
Lucio e Silva, Athayde,d'Olivei-ra,
ManoeI Te.xeira Gomes, Ernesto
Cabrita, commendador Ferreira
Netto, dr.- Coelh,O' de Carvalho, ca
pitão tenente José Francisco' da
Silva, dr. Virgilio Ramos Inglez,
tenente do estado-m,aior João San­
tos, Joã,o Rodrigues Aragãc>, etc.,
etc.; Aquem barreiras: - Far.o os

seus amigos e os seus habitos;
Fóra'de portas: - Tavira e os setis

invejosos, -Lagos e as suas aspira­
ções SIlves, Lagôa, Portimão, AI
bufeira, Loulé, Monchique, Castro-

PENDENOIA

I :

ACTA I

ACTO II
.

'No di� 2'8 de fevereiro qe I09�,
no alto de Sant'Anná, 'da cidade
de Tavira, reuniram·se os abaixo
'assignados na qualidad� 'd� teste,

munhas dos srs. Eduardo Feliz
Dançarlno da 'Franca e Júsé João
de FeitMía J;>arrc:ira, para confor­
me o resolvido na sessão anterior
ter logar Q en'contro entre elles.
Medida a distancia, de dois pas

sos, carregadas as armas e pO�HoS
os combatentes na devida posição
deu o signal de fogo o sr. Arthur
Bomba Premente Raphael. Imme­
diatamente o ·sr. José João Feito­
ria Parreira, atirou duas, vezes a

seguir e o sr. Eduardo Feliz Dan­
çarino da Franca, atirou tambem

FOLHETIM

---------_._--_ ..

UMA MULHER FELIZ
CAPITULO VI

Uma tal"de _

Então acreditas agora que seja
necessario comer de peixe?, .• Fi­
caste atrapal hada ... Ah! que bel­
la peça! commettestes um pecca­
do •. , um famo,o peccado ... Tu­
do isso ha de fazer' perder de riso
o amigo Dumont! "

,

CecIlia corou, não respondeu pa­
lavra, e levantou·se da mesa dizen­
do a seu marido:
-Desculpar-me,heis, senhor; po-

rém retiro-me para o meu quar·
to ..• estou doente.
E desappareceu

.

apesar das su­

plicas de Noirvillp, que gritava
-com' a bocca cheia:
-Mas, minha mulher ..... minha

boa mulher, nã9 le z�ngues, isto é,

duas parelhas de vetes sem resul
tado.
Pelo que julgamos estar o caso

sanado.
Tavira, I de março de 1905.

Simão Gomes.
Dr. João Bera.

D. João Augusto Maria veneuo Mello
e Sebo.

Arthur' Bomha Fremente Raphael.

.

Jaci'Olho da Cunha Parrelra

uma farça; a gente póde rjr.', '.
Depois accrescen�c;¡u: E' o mesQ'lO,
elli comeu de .carne; o seu profes
sor ha de fic;ar,í com a cara a uma

banda quando souber que a con­

fessada comeu de carne5 porque
odeio o velho Jesuita, e recommen­
do, sempre aos meus criados que
se riam quando elle passa .• Gran,
de tartufo!
M. de Noirville, depois de ter

exhalado o seu odio contra os je,
suitas e o jejum, jantou perfeita­
'mente como sempre, e em seguida
foi dormir para a dança da opera.
Cecilia, recolhendo-se ao seu

quarto, encúntrou uma carta de
Dresda: era a resposta da barone·
za d'Herlmann á tristíssima carta

que ella lhe havia ,escripto.
-Afinal, disse Cecilia, depois

de t�do quanto tenho softrido hoje,
o ceu_ devl�·me esta consolação.
Que será feIto de mim, meu Deus,
se eu não tiver ao menos uma

amiga que comprehenda todos os

m�us pesares!
E abrindo a carta com commo.

ção, Jeu:

•

Marim, Olhão, Fuzeta, Villa Real,
S. Braz d'Alportel, Estoy, etc.,
etc.

A' venda, brevemente, Vendem-se alguns trens taes como:

em todas as livrarias I caleches, mylorde e vis-á-vis; algu-

---------,
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, 1 aparador, 1 guard a-
louça, 1 grande fogão de fogo cen­

Il trai, com forno, estufa e caldeirá de
cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com deposito para agua, i

espelho de sala e uma cama de ma-

deira completa. Quem pretender di-
Horario de partidas no rnez ciriga-se .ao seu proprietario João,

de março i
AntoniQ.-Tavira.. (214)

Di�S l��r�s· �)e ��::�a D�S t:;s �e V�I:n�:ill t Lei lã� de pl'opf'iedade �ustíca3 2,41 / », 'l1,O,i»» No dia ·19 de março proximo, pe-6 73'2 »' », 7 12,' »» 1 J I d h-
,

d8 5:30'» manhã 9 1.'0 » tarde las. '1 roras a .mao. a, na casa _3
10 6,29» » , ,:i'II 2,'2»» extincta D. Mafia' da Eucaruação
13 7,59» » H 5, » manhã Aragão, na rua dos Ciganos, se pro-
15 10,02» » 16 7,12» » cederá á venda em leilão particular17 12,51 » tude 18 9.33» » d; .

d de sit f""O 3 30» » 21' 11 51»» uma proprie a e SI a na reguezia
22 5', :

» manhã 23, úO » 'tàrd'e de Santiago d'este concelho, no si
f

2' 6,33» » 25 2.(8» » tio do Fogo, que consta de terras'
27 8,23» » 28 5,30 » manhã de semear alfarrobeiras oliveiras
29 10(2» ,) 30 801» » " '. '. '

31 1'28 » tarde' amendoeiras, figueiras e mais arvo-
, ,

res de fructu e vinha, casas de mo-

I radia; ram,'ada e palheiro, que se�á
EDITAL postá em hasta pelo valor de mais

de metade como base de licitacão .

Felix do Amaral, escrivão Faro, 20 de fevereiro de 1905.
de fazenda dó concelho de João Rodriguss Aragão.
Tavira, por Sua 'Mages- , 2.° AÑNUNCIO----
tade que Deus guarde, etc. N0 dia t2 do proximo, mez de

fAÇO saber que, por ordem supe-:
março, por -l '2 horas, á porta

rior fói prorogado o praso para dos P�ços_ do Concelho: na praça d�
a cobr�nça de todas as coneribuições Constituição d' esta cldad�, vae a

geraes do Esrado até ao fim do cor- praça pela, segunda v�z pa. a ser aro.

rente mez.'
.

rematad? a quem ma,lOr lanXo offe-

Para geral' conhecimento, se pas-
recer acirsa 'de 350�OOO �éIS, uma

sou este e ideuticos que serão am. courella de fazend.a,. d�vldamente
xados nos legares do costume. dema.re�da de predio maior, �o. qual
Repartição de fezenda do concelho cons�tula a qua�ta parte, no sino_do

de Tavira t de março de -1905. Malhao, freguesia de Santo Estevão,
, d'esta comarca, que consta de terra
O, Escrivão de Fazenda, de semear, uma oli velra, alfarrobei-

Felix do Amaral. (ras, figueiras e amendoeiras, alio
dial. Este predio, cuja primeira ven­

datinha sido -aununciada .pela quan­
.tia de 400t$OOO réis por editaes af
fixados com data de 14 de janeiro
do corrente anno, volta il praça ne

indicado valor de 31)O�OOO réis por
virtude de deliberação do conselho
de familia e interessados no inven-

Venda ,de l('{ms. c(fvaIlO's,
e mobilia

!

r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

, Vendem se vinte acções d'esta
Compallhia. Trata'se com José Maria
dos Santos.

- .

----------,--�'-�:------

JO�E IrtHIA DOS �i\NTO�
ULTIMAMENTE:

1

,LIVRARIA == TAVIRA
)

O Genio pórtague{ aos pés de Maria,; O tiro de caça, Leonor�Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivo�, e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Col/eccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, O�
ultimas es�andalos de Pans.

CoHec�aa Economic�==Cada volume. UI. TOSTlo
Romances de Dalld�I" A. Karl', BoU'vier, Malot, ahnet, Jules Mary,

Champsaur" etc.

, "

e o modo mais rapido de curaI-or

o rheumatísmo é uma das tortu­

ras modernas mais sensiveís, �-Elle
e '

úesiroe todo o prazer que faz valer. a

pena viver _:_ tão continuas e', tão.
agudas são as dôres l Se àpparece
com complicações, tanto peor 'para a

victima, �té que a 'ho;a -fel,iz chega,
quando .se experimenta a Emulsão

de Scott. Desde 'o momento da: pri­
meira dose, o rheumat�smp principia
a ser derrotado. O caso do filho

,
• I

do. Senhor Rocha dli um exemplo
vivido d'ísto, do rheumatismo e do

modo mais rapido. de cural-o - a

,Emulsão. .de Scott. Tomae_ nota da

perfeição da cura feita pela Emulsão

de Scott!

'"

EURICO DA ROCHA.

\

)

RUA FARIA GUIMARÃES, No, 263.
PORTO, 8 d'Outubro de 1903.

Venho. pür este meio. attestar que o

uso. que meu filho. Eurico., de 10 annüs de

idade, :lIez da Em:ulsãü de SCütt, prüduziu
cüntra o. seu ,rheumatismü resultados cüm­

pletüs que eu nunca esperava ver, e que
hüje elle' se enc0ntra completamente
curado. d'essa enfermidade. Ânte estes
resultadüs estou cünvencidü de que a

Emulsão. de SCütt é ,um inimigo do rheu­
matismü nas crianças, o. qual ella aniquilio
por cümpl�tü.
(Assignadü) JosÉ JüAQUIM DA RüCHA,

,

,

'Não ha Il¡ecessidade de explicar
o. modo. como, a Emulsão' de Scott
conseguê estas curas; celtainente, é
sufficiente para qualquer Boffredor
saber qual é o remedio:' Elle é a

Emulsão 'de Sco.tt! ¡ Q
filho de Senhor Rocha
curo.u-se do l'heuma­
tiS1UO ' por meio da
Emulsão. de Sco.tt. A
Emutsão de Scott' faz
isto para todüs, sempre
o faz e tal-ü-ha pára

, ,

vos) Mar� reglst;1� \

CAPITULO VII .

que ',vos' carece para sér feliz? sim, 's;a,es; �stOIJ certa de que se lhe

que vos falta? Bem vêdes, Cecilia, dissesseis amanhã que a vossa ter­

que eu digo como esse mundo ra de·Normandia vos desagrada­
que accusaes' de sem razão, de va e que pretendids uma outra na
egoismo e de crqeldade; porque Touraine, que elle vos ccmp�ehe1!-'
não se deve desse modo, 'minha deria logo, e que não, lastimarIa

buerida amiga, repudiar a logica e senão uma coi,a, o de não ter pre­
a apreciaçãQ do, mundo: ella-tern vepido por si mesm� ,o vosso de­
ordinariamente'seus visos de ver- seJo.
dade. «Eu vol·o repito, não ser com-

«Se não possuisseis a'-admiravel preh�ndida é 'uma pal.avr� roma­

pureza de principIos que vos co� nesca, um pretext,o para desesp�­
nheçq, se a vossa c.onscienéia P9 rar é não outra coisa. LasH­
des!,e fa�er-vos o, menor repro- ma�s-vos que M. de Noirville vos

ch<; ..• eu comprehenderia.o pesar trate ,por tu diante dos vossos

vago .e. ipdeterruinadQ que. julgaes criados; sem duvida que não é sa­

resentir; ,mas vós, �inçeramente ber, viver, mas, minha querida
piedosa, de v_irtude tão angelica, amiga, os homens não são perfei­
porque motI vo atormentar, Vl S tos, e, seguqdo a minha .opiríião,
dess� modo quanqo,sabeis que .não vale máis um homem como, v,osso
tendes coisa alguma ele que,censu- marido, bo,m, affeiçoado, ¡de ma­

rarvos? Qeiras u¡:n poucQ valgares, con�or-
c{O maior dos vossos aggravos, do nisso, do '�que um_ homem -da

dizeis vós" é de não' ser compre� moda, encantador, cheio de tacto

hendída por M,. de NQirv,ilte ..• m.a� e de finura, que AOS tOl1nará a muo

isso é uma, phrase, ll}iQha querida ¡hel' mais infeliz do mundo colli
menina. Em que não ,sois vós com�, iodas as suas graças possiveis.
preheridida? Vosso marido com-

prehende os vossos gostos, as vos- (Con�inua).
sas vontades, quando 'lh'os expres-

,

(Jma ea."ta I"asoavel
"

«(Graças ao casám,et¡lto de, uma
de minhas cunhadas, que se une

a um homem a quem ama ha cinco
annos, eu não tenho podido, minha
querida Cecilia, responder á vossa

carta, tánto mais 'que desejava fa­
zei o por extenso afim de vos pro­
var toda a vossa loucura, toda: a

vossa 'mâ vontade em não, gos"r
d'uma felicidade real que despre
sa-es por isso talvez que a possuis.
«Sim, minha querida Cecilia,

pareço-vos muito severa; mas em

verdade a vossa ultima carta é
de tal modo cheia de exagerações
e de idéas chimericas, que sou

obrigada a ralhar seriamente desta
vez; porque as vossas outras car­

tas não eram nada ao pé d'esta, e

eu ¡ulgar-me-hia realmente crimi­
nosa se vos deixasse por mais
tempo accusar o céu, pois que lhe
apraz cumular-vos com os seus

dons.
uEm resumo, em facto, em po·

sitivo, de que vos queizaes vÓ's�
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AVISO AO' PURtlCO
JEl�C1UIFt®ijlE� IFtlEtm1EAT.1IW'A�

DE

TAVIRA A PORTIMÃO

H'DTEL CONTINENTAL
(O HOTEL ,DOS ALGARVIOS)

O mais cen(ral e úm dos melhores e mais baratos boleis de' Lisboa. Frente para ()

Bocio. Servi�1' de meza excéllente. .' \,,' "

t.

r ) ,
"

Grandes Al'mlizens 'I Empl:egado' ee�noml�o.Pela quantia de 2a5Cu réis mensaes,

de NOlidades rem o commercio, industriaes e par-
-

liculares de lodo o paiz. e por 5�000

AU PRINTEMPS réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa-:

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
S, L° D.-Lisboa. (204.)

PARIS
Previne-se o?publico que a excursão que se acha annunciada e' que

se àeve realisar na primeira segunda feira seguirte ao dia da inaugura.
ção da estação de Tavira é acompanhada pelas philarmonicas: Velha,' de
Villa Real de Santo Antonio sob a regencia do sr. Satvaterra: Limpinhos"
de Tavira, sob a regencia do sr. Guerreiro; e pela JIeyerber 3 Nova, de
Villa Real de Santo Antonio sob a regencia do sr. Rumão Lopes de MI-
randa.

'

As senhas para esta excursão além das casas que já se acham an­

nunciadas, estão tambem á venda em Villa Real de Santo Alltonio em ca­

sa dos srs. Bartholomeu Fernandes Vargas e Alonso Diogo Costa.

PREÇOS: IDA E VOLTA

Em 2.a classe _ f$200
Em 3. a classe -. 800

O dia definitive e hora de partida serão opportunamente annunc'iados.
Os srs. excursíonistas podem assistir ao espectáculo pela tuna fa­

rense no theatro de Portimão.
O ultimo praso para a venda das senhas é até ao dia 2S de fevereiro.

A Commissõe.

PORTIllo A TAVIRA
No dia 16 de abril de 1905

,

Nã� podendo .ter logar, no dia �a i�auguração da estacão de Tavira a

e�cursao que esta annunciada, oevld? a Direcção dos Caminhos de Ferro
B30 al�gar o ?ombo,o para aquella. dia, fOI esta transferida para o dia ,16
de a?r�, Domingo de Bamos, pod�ndo ,os srs. excursionistas assistir á

_ pro�lssao dos Ramos que se realisa nesta
:

cidade e que este anuo se
realisa com toda a pompa.

A partida d!l comboio ?a estação de Portímão será n'aquelle dia às 5
horas da manha e de Tavira, no mesmo di a ás H horas da noite.

As senhas para esta.�xcursão estão � venda até ao dia 25 de março
nas mesmas casas que Ja foram annuucladas.

'

PREÇOS IDA E VOLTA
Em 2.a classe. ,. 1�200
Eiu 3 a classe _ , , . . . . . . . 800

EDITAL
Luiz Augusto Victor Xavier da Sil­

va, administrador iuterino do con­

celho ge Tavira, em exercicio, por
Sua Magestade El·Rei, a Que¡:n
Deus Guarde.

COMPETINDO.ME pelos n.OS 15.°
e 16.° do arligo 27S.0 do Oodi-

go Administrativo tomar as _provi­
(lendas necessarias pari:l pnlteger a

liberdade, propriedade e segurança
dos habitantes do o concelho e impe­
dir qnaesquer actos contrarios á
morâl é dec6ncia publica;

.

E, convindo, reprimir os abusos
quasi sempre originados pelas tra·

dicionaes brincadeiras do Carnaval,'
de harmonia com as disposições re,­

gulamenlares de policia, faço saber:
Que fica expressamente prohibido

Das brincadeiras do Cal'naval' o

atirar com ovos, laranjas, limões ou

outros quaesquer corpos que pelo
sen peso, ou natureza, possam cau¡­
sar prejuizos materiaes ou contulldir
as pessoas; e

Ficam egualmente prohibidas as

mascaras, cujos trajes sejam offen­
sivos da religião, da moral e dos
bons costumes.

Os que cOlltravierem estas deter·
minacões serão autuados.

E para que chegue; ao conheci·
mento de todps e se não possa ai­

, legar ignorancia mandei passar eSlé

que será publicad'o no jornal da
,

terra, e outros d'egual theor, que
vão ser affixados nos logares mais

publicas e do costume.
,

Tavira, 25 de janeirQ de 1905.
Luiz Augusto ViCIar Xavier da SIlva,
207
-'

,

, I:
I:D.ŒPlJSTDS

O arreudatario do imposto de fari·
nhas e todos os cereaes em Santo
Estevão é o sr. José Pires Floren­

óo, sitio da Egreja. 212

A PEROLA DE TAVIRA
ACABA. de che�ar um completo e

varIado sortido de chapeus de
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e pI'eços sem competencia,
porque a grande quantidade e a boa
compra a�sim o faz.
(196) José Viegas �1I1a nsinho.

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e s em despeza alguma nem incom·
modo para os srs. segurados

-re-¥-
Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBONE

para açreditadas companhias estran­
g"liras ou nacionaes

funccionando em Lisboa'

Dirigir a correspondencia para a

rua'tlas Amoreiras, 9!'í, em Lisboa,
"

(217)
ANNUNCIO

Mathias Peres Rujo tem um trem
para alugar. 210

� 2.° ANNUNCIO

No d ia 27 do corrente par iO horas
.da manhã e nos dias subsequen·

es, no estabelecimento de Herme­
negildo Pacheco Parra, Da rua Nova
Pequena, d'esla cidade, se ha de
proceder â almoeda do activo da
massa fallida existida no mesmo es·

tabelecimento, posto em praça pela
segunda vez por metade do valor
do avaliado, Nos termos do dispusto
do artigo S4.4 do Codigo do Código
do Processo Çivil, são citados quaeso
quer. credores·incertos. '

Tavira, 20 de fevel'eiro de 1905.
_.,._,
'. Verifiquei:; Souza Godinho.

O escrivão do 2.0 officio,
,2JS} Arthur Neves Raphael-.-,

vende ..se o dominio directo de
um fôro de 22�500 réls, annual,

Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

com vencimenlo em, 3 de' agosto, ESTÁ em publicaçân semanal em

imposto na fazenda .da Capeltinha fasciculos, esta importante � uti

que trazem em venda os srs. padre obra, destinada a 'habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender xilio d'ouiros estudos e sem mes­
entenda se com Gonçalo Ferro. O .t.'e, a organisar, seguir ou halan­

mesmo vende lambem uma courella çar a escripturação de qualquer casa
de fazenda no sitio da Capellinha commercial, bancaria, agricola ou in­

com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual-
alfarrobeiras, améndoeiras' e figuel- quer legar de carterra e a concorrer

ras, com casa, càvallariça e palhei _

com a precisa habilitação aos con­

ro. Vende lambem umas casas na CU,l'SOS de bancos e repartições pu-
Casa de Cambio, Loterias rua de S: Braz coín S comparumen-

bhcas.' '
'

,

e Tabacos tus,' quintal, cerca e cavaltariça com
O guia �ralico ensina a ,resolver

.sahida para o Alto de S. Braz, d'es cer�� de m�l problemas vanos sobre

16, PRAeA DE D: F�ANC.lSCO GOMES, 17 ta cidade. 19S escnpturação e contabilidade e é

F A R O --o--

'

I
divido em dois volumes.

OS proprietaries d'este estabeleci Vende·se ou aluga-se uma ca-
1,° volum� - .Calculo,

rneuto, acham-se sempre habiti- sa nova na rua das Freiras. Tem t � I COl.!_lprehende o ensmo pratico das
litados para fornecer jogo de iodas' compartimentos, pequeno quintal per�çoes sobre.: Numeros inteiros,
as loterias da Santa Casa da Mise- com magnifica agua. Trata se na declm�es, quebrados, -complexos,
rlcordia dê Lisboa, assim como para rua do Sapal 20. elevação a porencias, extracção da

receber em troca o jogo premiado
'

raizes, diviribilidade, systema me-

de qualquer cambista -de Lisboa. Vende-se uma propriedade no trice, regras de tres simples e com-

A prox ima loteria realisar-se-ha no sitio d'Asseca, com horta e sequeiro postas, regra da conjuncta, reg-ras
dia it de janeiro, sendo o premio e consta de casas de moradia, rama- 'de companhia, de liga, de avarias,
maior de 4.0 contos. (195) da e pa Iheiro, alfarrobe ras. amen- percentagens,' juros, descontos, pra­

doeira.: oliveiras, vinha e outras ar- so medio, juros, recrprocos ou juros
,
vores de fructo. de contas correntes pelos methodes

-

!
Trala·se, com AbiHo dos 'San-los directo.Indirecto e hamburguez, cam-

.
Bandeira, Ta_vira. 167 bios, juros compostos, aunuidades,

fundos publicos, papeis de credito e

arbitragens.
2, 9 'volume - Escripturação

Comprehende cinco modelos com­

pletos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo Lodos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas explicações: 1.°, modelo
uma ascripta pelo systema dé partí-

_

..t.e�ões. ':.endem-�e quatro ac das singelas; 2,° Uma eseripta d'uma
çoes da armaçao de Bias. N'esta fy- casa commercial, c-ontendo oito me-

pographia-sé diz.
'

zes de operações diversas pelo sys-
_

' I tema de partidas dobradas, com tres
Lezl ..Jas d� Guadhna. �en-, balan os; .3.° Uma escripla d'uma

de se .u�a' deCIma ,sexta part� _?'es. casa de coriimis:sões e consignações;
tas Iezmas. ,Q�e'!l pr�tender dWlja se, 4. o Urna escripIa d'uma industria
a Matheus �elxel�a d ,Azevedo, ,largo explorada por �ma sociedade anony-
da Graça, S:2. 1. ,-LIsboa.

,
n¡a; ,5,0 Uma escripta agricola.
Preço de cada fasciculo ,em ,Lisboa

p, na provincia 100 réis. As assigna­
turas pode ser feitas por bilhete pos­
tai dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua

Potes de lata. Vendem.se do Arsenal, lOS, 1.0, 011 em Tavira,
nos armazens 'de moveis de Justino

ou alugam·se oito potes de- lata de
70 alqueirés cada um. Trata.se com

A. Ferreira, rua Nova Grande. 25 a

53, (t::l8J\Francisco Pedro Maldonad.o Senior, ..
,

Tavira.
.

193 propl·Jedade. Vende·se uma

--------- --- no sitio, do Fôgo, d'este concelbo,

I Cal·l·o. Vende-se um de quatro constando de terras de semear, vi·'

PINHEIRO & FILHO
rod'as com cabeça de couro da Rus· n�a: alfarr?b�iras, amendoeiras, fi-

. sia, em bom es'tado e muito' leve, guelras, oliveiras, etc.

Comml'sso-es
. -

I

,proprio para um só animal. Trata·se Quem pretender dirija·se a João
e conslgnaçoes com Joaquim de Mello Trindade. -I Rodrigues Aragão, em Faro, rna

Corretores de vinhos desde 1S75 Tavira. (154-) Filippe Alistão.

FAlENDAS PARA FATO NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FERRO
,

F.. GOMES
20-RUA NOVA GRANDE-20

O catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco' de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas. '

'

As encommeudas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor (resta casa

A· V-INOEt�T
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA

,

ALVELLOS & C.A

OlUcina d(� cunleÍf'o
e escul"lu.'a

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, ele.
LARGO DO CARMO

(5S72) !faro

BAGA' de s�bugue,iro p�ra
dar cor ao vwho, 1m·

dort ada directamente da Regoa, 'nova
colheHa, La qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
TAVIRA

63, Ruá do Miradouro

P,ORTO
,

Encarrega·se da venda, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. '14-3

TAVIRA
�.RANDE sortimento de
'\it fãz�ndas para todas as es­
tações, bonitos cortes de cal­
ças e coHotes de phan,tasia
gabões d'Aveiro e cápas.

'

PlŒCQS BÁRAT.ISSIMOS

,f

,GU·IA PRATICO
DE

ESCRIPTDRlIÇÃO' E CONTABILIDADE
.

Commercial. bancaria,
, agr-icola e fabril

_-----------

" Pel« professor e perito commercial

Joa�uim H, �a �ilveira Pa��o�

Casa. Vende se uma casa alta
com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas cepas, so­

brado, soteia e dois arrnazeas, rua
Direita, 97, (frente para o rio).

Quem pretender diri ga se a Fre-
derico Mil·homens. (IS5)

VENDEM-SoE 22 acções da Campa.
nhia TaviT ense de Moagens

-

e Mas
sas a Vapor. N'esta redacção se diz.
(206) -

' ,

"

,
I

(]gejadas e partidas relatipamente � estação da � U Z
CHEGADAS PARTIDAS

De manhã'

4 e 5S (correio) de Lisboa e Setil
S e 4.:{ (tram.) » Fal'Q
10 e 43 l) »Portimão

D� ,manhã
6 e 30 (mixto) para Lisboa e Sefil
9 e 26 (tram.) » Faro

De tarde
De tarde

',2 e 32 {tram.')'i para Porrimão
5 e 52·(cori'eio) '� tisboa, Sem e
Portimão.

.

6 é 4,2, (rram.) ,

� Faro

,I ¡" t I

4. e 3S (tram.) de Faro
\

if e 2 (mixto) » Lisboa,' Setil e

Portimão. r


